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Balas perdidas: oito foram atingidos 
em ações policiais em julho no RJ
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O Grande Rio teve pelo me-
nos 214 tiroteios e disparos 
de arma de fogo no mês de 

julho deste ano. No total, 
essas ocorrências deixaram 
62 mortos e 87 feridos. Em 

70% dos confrontos arma-
dos houve vítimas.  

EUA atacam 
a Rússia na 
ONU e ignoram 
responsabilidade 
própria

Rio tem novo 
centro de 
acolhimento 
LGBT+ e de 
combate à 
violência

Investidores 
estão cada 
vez mais 
otimistas 
com a 
economia 
brasileira, 
diz ‘The 
Economist’

PF FAZ OPERAÇÃO 
CONTRA MILÍCIA 
DE EX-BOMBEIRO 
PRESO POR 
MORTE DE 
MARIELLE

Natação terá 
categoria 
aberta para 
nadadores 
transgêneros: 
'Nosso esporte 
deve ser para 
todos'
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Parlamentares pedem à PGR investigação do 
caso das pedras preciosas de Jair e Michelle
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Meio ambiente
Pantanal tem quase 85% 
da área preservada, diz 

conselho ambiental

Prefeitura 
de Nova 
Iguaçu 
combate 
poluição 
sonora 
no Centro 
Comercial
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Mais de 1,3 
mil pessoas 
foram 
mortas 
em ações 
policiais no 
RJ em 2022

“O trabalho é de conscienti-
zação, mostrando ao lojista 
que utiliza a caixa de som 
como propaganda de seus 
produtos que o limite permi-
tido pela norma é de 60 de-
cibéis. Não pode ultrapassar. 
Num segundo momento, va-
mos autuar aqueles que não 
se adequarem. Essa ação 
de “choque de ordem” vai 
continuar para ordenar todo 
esse calçadão”, afirmou o 
secretário municipal de Agri-
cultura e Meio Ambiente de 
Nova Iguaçu, Edgar Martins. 
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'Se eu tivesse medo, não tinha 'Se eu tivesse medo, não tinha 
nascido, não seria presidente', diz nascido, não seria presidente', diz 

Lula em meio a novas ameaçasLula em meio a novas ameaças



Papa Francisco diz que mulheres trans também ‘são filhas de Deus’
O papa Francisco fez um novo aceno à aber-
tura da comunidade católica para integrantes 
LGBT+ e disse que mulheres trans também são 
“filhas de Deus”.  A declaração foi dada em en-
trevista à revista  espanhola Vida Nueva, pub-
licada nessa sexta-feira 4.
Na conversa, o líder católico relata a lembrança 
da primeira vez que recebeu um grupo de mul-
heres trans no Vaticano. “Elas saíram choran-
do, dizendo que eu havia dado a mão a elas, 
um beijo… Como se eu tivesse feito algo excep-
cional com elas. Mas são filhas de Deus”, de-
clarou o pontífice. “E ele gosta de vocês assim.”
O papa também afirmou que “Jesus ensina a 

não colocar limites” e que a Igreja precisa se 
manter aberta ao diálogo, o que poderia ser 
visto como um sinal de “fraqueza” da fé cristã. 
“Todos têm de se sentir escolhidos”, frisou.
Não é o primeiro aceno à comunidade LGBT+ 
feito por Francisco. Em janeiro, o pontífice afir-
mou que “ser homossexual não é crime” ao 
condenar leis que punem a homossexualidade 
– no entanto, ele afirma que a orientação sex-
ual é pecado diante da Igreja Católica.
As posições de acolhimento do público LGBT+, 
defendidas por Francisco, são motivos de críti-
cas e acusações de heresia em parte das alas 
conservadoras do Vaticano.

AS AVÓS DA PRAÇA DE MAIO

A ditadura argentina 
deixou marcas de 
crueldade no povo 
irmão. Diversas 

crianças foram sequestra-
das pelo regime militar e 
suas mães e avós lutam até 
hoje para reencontrá-los. 
As avós da Preça de Maio 
têm sido incansáveis nessa 
luta e no mês de julho al-
cançaram mais uma vitória 
ao encontrar 133ª criança 
dentre as que foram se-
questrada e perderam suas 
identidades.
O neto encontrado é filho de 
Cristina Navajas e Julio San-
tucho, e neto de Nélida Na-
vajas (falecida em maio de 
2012). Ele foi notificado de 
sua identidade no mês de ju-
lho pela Comissão Nacional 

do Direito à Identidade (Co-
nadi) e já se encontrou com 
seu pai e seus dois irmãos.
A família que o procurava há 
tantos anos está radiante e 
seu irmão Miguel expressou 
assim seu contentamento: 
“Desde o primeiro minuto 
ele expressou o desejo de 
nos conhecer. Ele estava 
nos procurando, e obvia-
mente está feliz e surpreso 
com a magnitude do que 
encontrou”. “(Ele) é muito 
parecido, é um Santucho. 
É claro que temos feições, 
sorrisos, formas… E (o gos-
to) futebolístico também 
– é um ‘bostero’ (torcedor 
do Boca Juniors) como eu’, 
disse Miguel.
“O trabalho mais aprofun-
dado foi feito pela Conadi, 

que foi criada a pedido das 
Avós no ano de 92 para que 
o Estado participasse da 
tarefa de restituição dos 
netos, pois o Estado move 
todo o mundo que as avós 
não podem mover”, disse a 
presidente da associação, 
Estela de Carlotto.
Cristina Navajas tinha 26 
anos quando foi sequestra-
da por uma quadrilha do 
Exército argentino, em 13 
de julho de 1976. Ela era 
professora e eFoi na univer-
sidade onde Cristina conhe-
ceu Julio Santucho, irmão 
de Mario Roberto Santucho 
– um dos principais líderes 
do Partido Revolucionário 
dos Trabalhadores (PRT) e 
do Exército Popular Revolu-
cionário (ERP). 

Dr. Siro Darlan

Siro Darlan é desembargador do TJRJ, diretor do jornal Tribuna da imprensa Livre
e especialista em Direito Penal Contemporâneo e Sistema Penitenciário

Rio tem novo centro de 
acolhimento LGBT+ e 

de combate à violência

Livro denuncia o morticínio 
no Brasil à luz da negação do 
Direito durante a pandemia

Marcelo Uchôa, doutor em Direito, lança obra que analisa 
a responsabilidade pelas milhares de mortes e o negacio-
nismo durante a crise sanitária

O lançamento do livro 
"A pandemia à luz 
da negação do Direi-
to: o morticínio no 

Brasil" traz à tona uma análise 
contundente sobre a negação 
da gravidade da pandemia e 
suas consequências jurídicas. 
O autor, Marcelo Uchôa, dou-
tor em Direito e Professor de 
Direito Internacional Público 
da Universidade de Fortaleza 
– UNIFOR, denuncia como a 
pandemia deixou de ser ape-
nas um problema médico e se 
tornou uma questão jurídica, 
com o presidente da Repúbli-
ca ignorando alertas e medi-
das essenciais para o enfrenta-
mento da crise.
Ao longo da entrevista à TV247, 
Uchôa compartilhou o motivo 
que o levou a escrever o livro e 
o sofrimento vivido por sua fa-
mília durante a pandemia. Ele 
também revelou que fez uma 
denúncia internacional em sua 

pesquisa de pós-doutorado na 
Universidade de Salamanca, 
destacando que a negação da 
gravidade da pandemia foi um 
fator que prejudicou o comba-
te à doença.
O livro aborda a responsabili-
dade pelas mais de setecentas 
mil mortes ocorridas no Brasil 
durante a pandemia e critica 
a postura do governo, que 
trabalhou a favor do negacio-
nismo e da postergação da 
vacinação. O autor também 
destaca as consequências da 
pandemia nas periferias, co-
munidades indígenas e popu-
lações vulneráveis, além de 
mencionar os casos de covid 
longa, que afetam as pessoas 
mesmo após a recuperação 
da doença.
Marcelo Uchôa ressalta a im-
portância de chamar a res-
ponsabilidade das pessoas 
que contribuíram para a tra-
gédia humanitária no Brasil, 

e cita a atuação do Conselho 
Federal de Medicina, que 
tenta invisibilizar a discussão 
e apoiar o negacionismo. Ele 
aponta crimes contra a hu-
manidade, além de crimes 
previstos no Código Penal, 
cometidos durante a pande-
mia, e destaca a necessidade 
de lembrar as ações de todos 
os envolvidos nesse contexto.
O lançamento do livro "A pan-
demia à luz da negação do Di-
reito: o morticínio no Brasil" 
traz à tona um importante 
debate sobre a responsabili-
dade durante a crise sanitária 
e o papel do Direito na busca 
por justiça e accountability 
pelas milhares de vidas perdi-
das. A obra de Marcelo Uchôa 
busca contribuir para a refle-
xão sobre a pandemia no Bra-
sil e suas implicações legais, 
buscando um olhar crítico e 
responsável sobre o enfrenta-
mento da crise.

Foi inaugurado nes-
ta quinta-feira  (3), 
no Rio de Janeiro, 
o Centro de Acolhi-
mento e Promoção 
do Combate à Vio-

lência LGBTIfóbica. A iniciativa 
oferece serviços jurídicos e psi-
cológicos principalmente para 
aqueles que estão em situação 
de vulnerabilidade. Quem está 
à frente do projeto é o Grupo 
Pela Vidda-RJ, instituição sem 
fins lucrativos que defende os 
direitos da população LGBT+ e 
de pessoas com HIV/Aids.  
O novo centro conta com parce-
ria e fomento do Ministério dos 
Direitos Humanos e da Cidadania, 
apoio do programa Rio Sem LG-
TBIfobia, do governo estadual, e 
dos canais da prefeitura por meio 
de assistentes sociais. Também 
participam psicólogos volun-
tários, a Clínica Psicanalítica da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) e o Instituto Brasi-
leiro de Medicina de Reabilitação 
(IBMR), para trabalhos de grupo 
terapêuticos e terapia individual. 
Além do acolhimento direto às 
vítimas de violência, está pre-
visto um curso de cidadania e 
direitos humanos para a pes-
soas LGBT+, profissionais de 
saúde, segurança e lideranças 
de ONGs que lidam diretamente 
com a comunidade. O objetivo é 
gerar conhecimento e capacitar 
os participantes a conhecerem 
melhor a legislação, os canais 
de ajuda e as melhores formas 
de enfrentamento de situações 
de agressão e discriminação. 
“Trabalho muito com o princí-
pio de que os indivíduos pre-
cisam ter autonomia, para não 
ficarem sempre reféns de ou-
tros. Importante que saibam 
como conseguir ajuda, o que 
é uma ouvidoria, como proce-
der para garantir os próprios 
direitos”, disse a coordenado-
ra do centro de acolhimento, 
Maria Eduarda Aguiar.
“Estamos oferecendo 20 oficinas 
com o objetivo de gerar multipli-
cadores sobre garantias consti-
tucionais. Por exemplo, quando 
vou em uma delegacia, qual é o 

meu direito de cidadão, o que 
eu preciso postular lá e o que eu 
não posso aceitar como viola-
ção? E se eu sofrer uma violação, 
que lugar devo procurar?”.
O Grupo Pela Vidda também 
está organizando uma pesquisa 
sobre LGBTfobia no estado do 
Rio de Janeiro. Por meio dela, 
a instituição pretende levantar 
dados sobre violência, violação 
de direitos, relacionamento 
com os agentes e instituições 
de segurança.
“Não temos um dossiê de violên-
cia LGBTfóbica desde 2018 no Rio 
de Janeiro. É importante criar uma 
forma de cobrar o governo, para 
que ele faça a parte dele e dê con-
tinuidade a esse trabalho. Preci-
samos de um mapeamento anual 
da população para gerar políticas 
públicas de prevenção à violência. 
Não queremos mais ter que pre-
senciar crimes bárbaros contra as 
pessoas LGBT+. E queremos ma-
pear as redes que deveriam estar 
nos protegendo. Apontar quais 
delegacias são mais deficientes e 
as que fazem o trabalho correto. 
As que forem ruins, vamos noti-
ficar o governo e dizer que estão 
inaptas para atender nossa po-
pulação. Vamos mandar também 
para o Ministério Público e todos 
os órgãos que fiscalizam”, disse 
Maria Eduarda Aguiar.

Questões criminais 

Uma das principais preocupa-
ções do novo centro de aco-
lhimento é o suporte jurídico 
para as vítimas de violência. 
Há o entendimento de que a 
população LGBT+ é constan-
temente negligenciada pelo 
poder público e sofre com pre-
conceito em delegacias de po-

lícia e outros canais de atendi-
mento. Por isso, o acolhimento 
e a assistência jurídica ajudam 
a fortalecer quem sofre violên-
cia e a encorajam para enfren-
tar os agressores.
“Infelizmente, o que vemos é 
que, quando a pessoa vai sozi-
nha a uma delegacia, principal-
mente as trans, o atendimento 
é muito precário. Muitas vezes, 
têm o atendimento recusado e 
não é feito o registro de ocor-
rência. Outras vezes, ele é até 
feito, mas o policial negligen-
cia detalhes importantes para 
a pessoa, como o motivo do 
crime. Exemplo da transfobia, 
que nem sempre é citada”, 
ressalta Carolina Arieira, ad-
vogada criminalista responsá-
vel pela assistência jurídica no 
centro de acolhimento.
“Tivemos o caso de uma pes-
soa trans, que é prostituta e 
foi estuprada. Ela juntou fotos 
do agressor, telefone e men-
sagens que trocou com ele. E 
nada disso foi acrescentado ao 
registro. Nesses casos, a polícia 
deixou essas pessoas na mão. 
Por isso, precisamos juntar for-
ças se quisermos combater isso 
e avançar nos direitos da popu-
lação LGBT+”.

Serviço 

Centro de Acolhimento e Pro-
moção do Combate à violência 
LGBTIfóbica 
Local: Avenida Rio Branco, 135. 
Sala 709. Centro  do Rio de Ja-
neiro, capital
Orientação Jurídica: toda quar-
ta e sexta-feira, das 14h às 18h 
E-mail: nucleotransvida2020@
gmail.com 
Telefone: (21) 96894-6921

Por Rafael Cardoso
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Balas perdidas: oito foram atingidos 
em ações policiais em julho no RJ

•	 GOVERNO DO ESTADO

O Grande Rio 
teve pelo 
menos 214 
tiroteios e 
disparos de 
arma de fogo 

no mês de julho deste ano. 
No total, essas ocorrências 
deixaram 62 mortos e 87 fe-
ridos. Em 70% dos confron-
tos armados houve vítimas.  
Também foram registradas 11 
vítimas de balas perdidas, das 
quais quatro morreram. O nú-
mero é bem maior do que em 
julho do ano passado, quando 
houve três vítimas.
A maioria das ocorrências de 
balas perdidas foi observada 
em ações policiais: oito, sen-
do dois mortos e seis feridos. 
As ações policiais resultaram 
em 86 tiroteios no mês, no 

Grande Rio, dois quais 98% 
deixaram baleados (vítimas 
de balas perdidas ou não).
Os dados foram divulgados 
nesta sexta-feira (4) pelo 
Instituto Fogo Cruzado, or-
ganização não governamen-
tal que monitora situações 
de violência armada em al-
guns estados brasileiros.
“Esses dados mostram o ta-
manho do descontrole da 
segurança pública no estado 
do Rio. Os tiroteios não são 
situações isoladas e deixam 
muitas vítimas pelo cami-
nho. É preciso investir em 
uma política de segurança 
que tire a população da linha 
do tiro para evitar que mais 
vítimas entrem para essa 
triste estatística do estado 
do Rio de Janeiro”, afirma o 

coordenador do Fogo Cruza-
do no Rio, Carlos Nhanga.
A maioria dos tiroteios (envol-
vendo ou não a polícia) ocor-
reu na cidade do Rio de Janei-
ro (125 ocorrências, com 31 
mortos e 40 feridos). Também 
se destacam os municípios de 
São João de Meriti (com 16 
tiroteios, seis mortos e dois 
feridos), São Gonçalo (15 tiro-
teios, com três mortos e dez 
feridos) e Duque de Caxias 
(com 13 tiroteios, nove mor-
tos e oito feridos).
No Rio de Janeiro, há uma 
grande desigualdade em ter-
mos de regiões da cidade. 
Enquanto na zona norte fo-
ram registrados 73 tiroteios, 
com 18 mortos e 23 feridos, 
na zona sul foi apenas um ti-
roteio, sem vítimas. Na zona 

oeste, foram 45 tiroteios, 
com 12 mortos e 16 feridos.
As polícias Militar (PM) e Ci-

vil dizem que suas ações são 
feitas com planejamento e 
buscam resguardar vidas. A 

PM informa também que a 
opção pelo confronto arma-
do é sempre dos criminosos.

Governo do Estado leva hóspedes 
do Programa Hotel Acolhedor para 
visita guiada ao Theatro Municipal
Projeto Cultura do Pertencimento, realizado pela Secretaria de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos, proporciona experiência única aos acolhidos

Olhos vidrados, sor-
risos nos rostos e 
muitas perguntas. 
Assim, cercados 

pela beleza do Theatro Mu-
nicipal, os dez hóspedes do 
Hotel Acolhedor, do Gover-
no do Estado, conheceram 
o local símbolo da cultura 
da cidade, em uma emo-
cionante visita guiada. Pela 
primeira vez no emblemáti-
co espaço cultural, os aco-
lhidos ficaram impactados 
pela grandiosidade e riqueza 
histórica e arquitetônica do 
lugar, sempre atentos às ex-
plicações.
- Essa visita é um sonho reali-
zado, ela serviu para aumen-
tar e muito o meu grau de 
aprendizado. A gente, que 
vem de comunidade pobre, 
não tem dinheiro pra en-
trar em um espaço desse, e 
eu gosto muito de cultura e 
esporte. Eu gosto de orques-
tra, de escutar uma soprano, 
música clássica... Então pra 
mim, isso é enriquecedor - 
compartilhou emocionado 
Welington Ricardo da Costa 
Nunes, um dos acolhidos.
A visita ao Theatro Municipal 
faz parte do projeto "Cultura 
do Pertencimento", da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos, 
para proporcionar experiên-
cias culturais enriquecedoras 
e inclusivas aos hóspedes 
do Hotel Acolhedor e outros 
programas que atendem a 
população mais vulnerável.
- O projeto "Cultura do Per-
tencimento" tem se mos-
trado uma iniciativa trans-

formadora, proporcionando 
momentos de encantamento 
e enriquecimento cultural 
para os hóspedes do Hotel 
Acolhedor e de outros proje-
tos da Secretaria. Além disso, 
a visita ao Theatro Municipal 
representa uma valiosa par-
ceria entre instituições públi-
cas e culturais, unindo esfor-
ços para promover inclusão, 
diversidade e a valorização 
do patrimônio histórico e 
artístico do estado – diz a se-
cretária de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos, 
Rosangela Gomes.
Em sua terceira ação, o pro-
jeto tem se destacado por 
levar a arte e a cultura aos 
assistidos, que têm a chan-
ce de se aproximar de im-
portantes manifestações 
artísticas e arquitetônicas, e 
despertar em cada um deles 

um senso de pertencimento 
e valorização.
- Essa inserção social e cul-
tural, para o público vulne-
rável e em situação de rua, 
cumpre o papel importan-
tíssimo de levar cultura para 
essas pessoas. Estamos pro-
movendo uma grande inser-
ção social e apresentando 
uma oportunidade única do 
conhecer e do saber - expli-
ca Hosana Helena Lima, psi-
cóloga e coordenadora do 
Hotel Acolhedor do Centro e 
do Catete.
Durante a visita, os hóspe-
des foram conduzidos por 
um guia especializado, que 
contou detalhes sobre a 
história do Theatro Munici-
pal e ressaltou a relevância 
de sua arquitetura. O grupo 
teve a oportunidade de ex-
plorar o espaço Assyrius, o 

hall de entrada do Theatro, 
assim como as escadarias, a 
sala de espetáculo e o foyer, 
testemunhando de perto a 
grandiosidade do local que 
já recebeu importantes es-
petáculos ao longo dos anos.
- A visita de hoje foi extre-
mamente prazerosa. As per-
guntas foram inteligentes e 
perspicazes. Algumas, tive di-
ficuldade em responder, pelo 
grande interesse justamente 
de quem não tem acesso aos 
espaços de cultura. Eles mos-
traram um encantamento e 
uma profunda curiosidade. 
A visita guiada é, muitas ve-
zes, a porta de entrada para 
o Theatro Municipal - disse 
Carlos Roberto de Souza, his-
toriador e educador cultural 
do Theatro Municipal.

Nos dias de jo-
gos de futebol, 
a venda de be-
bidas e demais 

produtos em recipientes 
de vidro poderá ser proi-
bida no entorno de está-
dios no Estado do Rio de 
Janeiro. Projeto de lei com 
essa finalidade, apresen-
tado pelo deputado esta-
dual Carlinhos BNH (PP), 
está em tramitação na As-
sembleia Legislativa do Rio 
(Alerj).
O objetivo da proposta de 
número 631/2023 é pre-
servar a segurança e a in-
tegridade física da popula-
ção, justifica o presidente 
da Comissão de Esporte e 
Lazer da Alerj, deputado 
Carlinhos BNH.
No mês passado, morreu 
a  torcedora do Palmeiras 
Gabriela Anelli, após ser 
atingida por uma garrafa 
de vidro, em uma confu-
são no entorno do Allianz 
Parque, em São Paulo, an-
tes da partida entre Pal-
meiras e Flamengo.
De acordo com o projeto 
de lei, a proibição da ven-
da ocorreria a 400 metros 
dos estádios, e  qualquer 
pessoa, nas 5 horas que 

antecedem e sucedem a 
partida de futebol, fica-
ria  proibida de utilizar e 
distribuir produtos em re-
cipientes de vidro, na dis-
tância citada.
“Infelizmente, garrafas 
e outros materiais de vi-
dro acabam funcionando 
como armas nas mãos de 
pessoas que saem de casa 
com o intuito de promover 
brigas e confusões, por 
isso a necessidade urgente 
de promover essa proibi-
ção, para que  as partidas 
de futebol, grande paixão 
nacional, não sejam ma-
culadas com a vitimização 
dos torcedores”, explica o 
deputado Carlinhos BNH.
Pela proposta, as secre-
tarias competentes fica-
riam responsáveis pela 
fiscalização e punição aos 
estabelecimentos  que in-
fringirem a proibição, po-
dendo aplicar advertência 
ou multa que  poderá va-
riar de 50 a 50 mil UFIRs.
O PL 1631/2023, com 
coautoria da deputada Ín-
dia Armelau (PL), será ana-
lisado pelas comissões de 
Constituição e Justiça; Es-
porte e Lazer; Segurança 
Pública; e Orçamento.

Alerj analisa 
proibição de garrafas 

de vidro nos arredores 
dos estádios
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Mais de 1,3 mil pessoas 
foram mortas em ações 
policiais no RJ em 2022
Grande Niterói e Baixada Fluminense são regiões com maiores índices

Por Douglas Corrêa

Em 2022, 1.327 pessoas 
morreram em ações 
das forças de seguran-
ça do estado do Rio, 
equivalente a 29,7% 
de todas as mortes 

violentas (homicídios dolosos, 
mortes decorrentes de ação po-
licial, roubo seguido de morte e 
lesão corporal seguida de morte) 
registradas no ano, que totaliza-
ram 4.473. Os dados são do Ins-
tituto de Segurança Pública (ISP), 
do governo estadual.  
Em algumas áreas, como na 
região da Grande Niterói, a po-
lícia foi responsável por 47,4% 
das mortes e na Baixada Flumi-
nense, 33,7%.
Um caso emblemático do ano 

passado ocorreu no Complexo de 
Favelas da Penha, em maio, quan-
do 23 pessoas foram mortas por 
policiais. A ação era para prender 
chefes do Comando Vermelho es-
condidos na Vila Cruzeiro.
Para o professor da Universida-
de Federal Fluminense (UFF) e 
membro do grupo de trabalho 
sobre Redução da Letalidade 
Policial do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), Daniel Hirata, 
a quantidade de pessoas mor-
tas em operações policiais é 
um dos mais graves problemas 
da política de segurança públi-
ca do estado.
Ele cita, como exemplo, a ação 
da Polícia Civil e do Bope, em 
23 de março deste ano, que re-
sultou na morte de 13 pessoas 
no Complexo do Salgueiro, em 

São Gonçalo, região metropoli-
tana. Segundo a polícia, a ação 
era para capturar uma das prin-
cipais lideranças do tráfico de 
drogas do estado do Pará, norte 
do país, que estava escondido 
na comunidade.
“Não dá para você considerar 
uma operação policial que ter-
mina com 13 mortes uma ope-
ração bem-sucedida. Isso é ab-
solutamente inaceitável. Você 
só pode classificar uma opera-
ção deste tipo como desastro-
sa. O ideal é que a investigação 
sobre essas mortes seja feita 
de forma adequada para per-
mitir ao Ministério Público fa-
zer uma apuração adequada do 
que aconteceu”, disse Harita.
A favela do Jacarezinho, na 
zona norte da capital flumi-

nense, foi palco da maior cha-
cina já registrada na cidade. Em 
2021,  28 pessoas perderam a 
vida em razão de uma ação po-
licial. 
As famílias de 14 vítimas in-
gressaram com pedidos de 
indenização  por causa das ir-
regularidades cometidas pelos 
policiais e que levaram às mor-
tes dos parentes.
“A letalidade policial no Rio já 
é das mais altas do mundo. A 
Polícia Civil tem uma média de 
quase cinco mortos por ope-
ração. No Jacarezinho, esse 
número foi superior em ater-
rorizantes 460%. O crescimen-
to dessa máquina estatal de 
matar precisa ser freado”, diz o 
advogado João Tancredo, que 
representa as famílias.

Dia dos Pais: Procon RJ notifica sites, 
fiscaliza e orienta lojas físicas e restaurantes

Com a chegada do Dia 
dos Pais, o Procon Es-
tadual do Rio de Janeiro 
iniciou, ontem, fiscali-

zação em sites e lojas físicas de 
produtos esportivos, celulares, 
eletrônicos, roupas, acessórios, 
objetos para casa e uso pessoal. 
Até o momento, a autarquia no-
tificou seis sites que apresenta-
ram irregularidades e orientou 
mais de 110 lojas na Região Me-
tropolitana do Rio. O Procon-RJ 
também iniciou a orientação de 
restaurantes que costumam ser 
procurados nesta data.
  Nas lojas virtuais, foram en-
contradas irregularidades 
como publicidade enganosa, 
informações imprecisas quanto 
ao procedimento para devolu-
ções ou trocas de produtos, im-
possibilidade de devolução de 
mercadorias, além da ausência 
de informações obrigatórias 
que permitissem o contato do 
consumidor. Já nas lojas físicas 
fiscalizadas até o momento, 
57% apresentaram problemas 
como publicidade enganosa, 
ausência de preços e cartazes 
obrigatórios. No entanto, os 
fiscais determinaram adequa-
ção imediata e foram atendi-
dos prontamente pelos lojistas.
  As lojas de e-commerce terão 
48 horas para adequação e, caso 
não sanem as irregularidades 
apontadas, serão abertos proces-
sos administrativos e os fornece-
dores poderão ser multados.
 
Restaurantes fiscalizados
 
Os agentes vistoriaram ainda 
restaurantes das Zonas Norte, 
Sul e Oeste do município do Rio, 
além da Baixada Fluminense. 
O objetivo é orientar fornece-
dores quanto às boas práticas 
consumeristas e garantir um 
dia dos pais sem intercorrên-

cias. Até agora, um restaurante 
na Zona Oeste foi autuado por 
apresentar problemas estrutu-
rais e produtos vencidos.
 O presidente da autarquia, Cás-
sio Coelho, afirma que conforme 
pesquisa realizada pelo Clube 
dos Diretores Lojistas (CDLRio) 
e pelo Sindicato dos Lojistas do 
Estado do Rio de Janeiro (Sindi-
lojas), o Dia dos Pais é uma das 
datas mais importantes do se-
gundo semestre, sendo espera-
do um crescimento de 4% nas 
vendas, em relação ao mesmo 
período do ano anterior.
 -  É uma data que movimenta a 
economia do Estado, e para que 
o consumidor possa realizar as 
compras de maneira segura e 
aproveitar a data sem aborreci-
mentos, o Procon RJ vem reali-
zando ações preventivas, dando 
a oportunidade do fornecedor 
se adequar e comercializar seus 
produtos e serviços, dentro do 
que rege a lei consumerista. As 
fiscalizações continuarão por 
toda semana que antecede o 
Dia dos Pais – explica Coelho.
 

Procon RJ orienta
 
O Procon estadual, buscando 
informar e orientar os consu-
midores, enumerou algumas 
dicas importantes, que pode-
rão evitar aborrecimentos nes-
ta data de grande movimento 
para o comércio fluminense.
 
É importante o consumidor sa-
ber:
 
1 -  Produtos da mesma marca e 
modelo, podem apresentar va-
riações de preços consideráveis 
quando comparados entre lojas 
diferentes. Existem ferramentas 
na internet que poderão auxiliar 
o consumidor nesta apuração de 
valores. Portanto, pesquisar para 

economizar, é fundamental.
 
2- Independente da compra 
ser realizada de forma física 
ou virtual, é importante que o 
consumidor observe a política 
de troca de cada loja, pois não 
há obrigatoriedade da troca 
por gosto ou tamanho. Porém, 
as informações pertinentes de-
vem ser fornecidas ao consu-
midor de forma clara.
 
3- Nas compras virtuais, existe 
o direito de arrependimento, 
garantido pelo artigo 49 do Có-
digo de Defesa do Consumidor. 
Este artigo dá ao consumidor 
o direito de arrepender-se da 
compra, por qualquer motivo, 
no prazo de 7 dias do recebi-
mento do produto ou da con-
tratação do serviço, além da 
devolução do valor da quantia 
paga, inclusive do frete. Mas 
atenção: Não se trata de tro-
ca, e sim do cancelamento da 
compra do produto ou serviço.
  4- Os produtos duráveis pos-
suem garantia legal de 90 dias, 
e os não duráveis, de 30 dias. 
Porém, caso o fabricante con-
ceda a sua própria garantia, 
esta soma-se à garantia legal 
indicada. Ou seja, nesses casos, 
a garantia total, será a soma da 
garantia legal, mais a garantia 
fornecida pelo fabricante.
 
5- No caso do produto ou ser-
viço apresentar algum defeito, 
o fornecedor terá 30 dias para 
solucioná-lo. Caso não resolva 
dentro deste prazo, o consumi-
dor poderá exigir, a sua esco-
lha, a devolução do valor pago 
devidamente corrigido, o aba-
timento proporcional do preço 
ou a substituição do produto 
por outro da mesma espécie e 
em perfeitas condições.
 

6 - A taxa de serviço em bares 
e restaurantes ("gorjeta"), já é 
um costume em nosso Estado 
e ajuda a incrementar o salário 
dos colaboradores, porém, ela 
não é obrigatória.
 
7- O couvert artístico pode ser 
cobrado, mas o consumidor 
deverá ser informado previa-
mente.
 
8- A lei garante que idosos, 
gestantes, pessoas com crian-
ças de colo e pessoas com de-
ficiência terão preferência nas 
filas e que, idosos acima de 80 
anos, terão preferência sobre 
todos esses.
 

Dados pessoais

O presidente do Procon Esta-
dual alerta aos consumidores 
que farão as compras através 
do e-commerce, para que não 
digitem seus dados pessoais em 
sites desconhecidos, que não 
repassem informações pessoais 
a desconhecidos através de apli-
cativos de mensagens, e-mails 
ou redes sociais. Coelho orienta 
ainda que os consumidores bus-
quem a reputação destes sites 
com outros consumidores e em 
sites como  consumidor.gov.br  e 
reclame aqui.
  Além disso, Coelho alerta para 
que os consumidores não cli-
quem em links enviados por SMS 
ou através de e-mails desconhe-
cidos e verifiquem, junto ao site 
oficial do Procon RJ, a cartilha 
com orientações que ajudam a 
evitar golpes virtuais e a lista com 
mais de 240 sites não confiáveis.
O consumidor que desejar fa-
zer denúncias ou reclamações, 
poderá acessar os canais de 
atendimento da autarquia 
através do site oficial:www.
procon.rj.gov.br.

Prefeitura regulamenta 
circulação de 

ciclomotores e 
bicicletas elétricas nas 

ruas da cidade

O prefeito de Nite-
rói, Axel Grael, 
assina, na pró-
xima terça-feira 

(8), decreto que estabelece 
as diretrizes para regula-
mentação e fiscalização da 
circulação de ciclomotores, 
bicicletas elétricas e equipa-
mentos de mobilidade indi-
vidual autopropelidos nas 
vias e ruas do município.
A medida leva em con-
sideração a Resolução 
996/2023, do Conselho 
Nacional de Trânsito (Con-
tran), que estabelece as 
diferenças entre uma série 
de equipamentos de mobi-
lidade que estão surgindo 
nos últimos tempos, como 
ciclomotores, veículos au-
topropelidos, bicicletas 
elétricas, além de motoci-
cletas e motonetas.
“Nossa regulamentação é 
sensível às nuances entre 
os diferentes modais e foi 
muito fundamentada na 
experiência que temos na 
cidade, que tem sido refe-
rência nacional e interna-
cional em mobilidade. Já 
vemos essa mudança de 
comportamento nas ruas, 
com a população usando 
as bicicletas para ir para o 
trabalho, para a escola e 
para circular entre os bair-
ros. Inclusive, a quantidade 
de mulheres pedalando 
em Niterói é muito alta em 
comparação a outros luga-
res do país. Isso é um indi-
cador muito importante da 
segurança na rede cicloviá-
ria. Nas principais vias da 
cidade, as mulheres já são 
45% dos ciclistas”, afirma o 
prefeito Axel Grael.
De acordo com Filipe Si-
mões, coordenador do 
Niterói de Bicicleta, órgão 
da Prefeitura de Niterói 
responsável por fomentar 
a cultura da bicicleta na ci-
dade, não será permitida a 
circulação de ciclomotores 
nas ciclovias, ciclofaixas e 
calçadas compartilhadas 
do município.
“Por suas dimensões e ve-
locidade, os ciclomotores, 
de fato, não podem rodar 
em ciclovias, precisam 
circular na rua. Já as bi-
kes elétricas, aquelas com 
pedal assistido, são uma 
inovação que oferece um 
ganho muito grande para 
a questão da mobilidade. 
Muitas pessoas passaram 
a se deslocar para o traba-
lho ou para escolas depois 

de terem bicicletas elétri-
cas e isso é bom para a ci-
dade como um todo. O que 
estamos fazendo é regula-
mentar para evitar abusos 
e situações que tragam in-
segurança para a maioria 
dos usuários das ciclovias. 
Haverá um cronograma de 
conscientização e diálogo 
com a população e com as 
lojas e, posteriormente, de 
fiscalização”, detalha.

Cidade das bicicletas

A mudança de comporta-
mento da população e o 
aumento no número de ci-
clistas em Niterói são fruto 
de diversos investimentos 
em políticas de mobilida-
de urbana e infraestrutura 
elaboradas pela Coorde-
nadoria, que comemora 
dez anos esse ano.
No horário de pico, a ciclo-
via da Avenida Marquês de 
Paraná, uma das mais mo-
vimentadas de Niterói e do 
país, chega a registrar 780 
ciclistas por hora, enquan-
to na Avenida Atlântica, em 
plena Praia de Copacaba-
na, no Rio de Janeiro, a mé-
dia é de 444 ciclistas por 
hora.  A meta da Prefeitura 
de Niterói é que, até 2030, 
14% de todas as viagens 
em Niterói sejam feitas 
de bicicleta. Hoje são 6%. 
Atualmente, a malha ciclo-
viária na cidade é de 66km 
e a previsão é chegar a 120 
km até 2024.
Os ciclistas contam, ainda, 
com o Bicicletário Arari-
boia, o único bicicletário 
totalmente público e gra-
tuito do país, mantido pela 
Prefeitura. O espaço tem 
capacidade para quase 500 
bicicletas e funciona ao 
lado do Terminal das Bar-
cas, no Centro da cidade.

Grandes números

– 780 pessoas passam, por 
hora, pela ciclovia da Ave-
nida Marquês de Paraná, a 
segunda ciclovia mais mo-
vimentada do país; - 79 km 
de malha cicloviária im-
plantada atualmente;
–  120 km de previsão de 
malha cicloviária até 2024;
– 1.700 paraciclos instala-
dos na cidade;
– 446 vagas no bicicletário 
público;
– Até 45% de participação 
das mulheres nas conta-
gens.
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'Se eu tivesse medo, não tinha 
nascido, não seria presidente', diz 
Lula em meio a novas ameaças
A PF prendeu nesta quinta um fazendeiro do Pará que ameaçou dar um tiro no 
presidente durante a visita oficial ao estado. Lula, por sua vez, se desculpou 
pelo uso de carro blindado

Em discurso no 
município de Pa-
rintins (AM) na 
sexta-feira (4), no 
evento de relan-
çamento do pro-

grama "Luz para Todos", o 
presidente Lula (PT) pediu 
desculpas à população local 
por ter utilizado um carro 
blindado no trajeto do ae-
roporto até o lugar da ceri-
mônia e, em meio a recen-
tes ameaças de extremistas, 
afirmou que "se tivesse 
medo, não teria nascido e 
não seria presidente".
 “Eu quero pedir desculpas 
ao povo de Parintins. A gen-
te demora muito para vir a 
uma cidade do interior. Ha-
via 20 anos que eu não vinha 
aqui. Eu desço no aeroporto, 

me colocam dentro de um 
carro blindado, vidro fumê, 
tinha insulfilm, eu não con-
sigo ver ninguém e ninguém 
consegue me ver. Mulheres, 
homens e crianças na rua fa-
zendo um sacrifício enorme 
para olhar se conseguiam 
enxergar a gente e eu den-
tro de um carro como se 
estivesse dentro de um pre-
sídio. Quero pedir desculpas 
a vocês de coração. Isso não 
se repetirá", declarou o pre-
sidente.
"Quando a gente é candi-
dato, normalmente a gente 
anda de carro aberto, com 
os dentes arreganhados e 
abanando as mãos para vo-
cês. Quando a gente ganha, 
colocam a gente dentro de 
um carro blindado, insulfilm, 

nem vocês veem eu [sic] e 
nem eu vejo vocês. Então 
quero pedir desculpas às 
milhares de pessoas que es-
tavam nas ruas do aeropor-
to até aqui e que sequer eu 
pude ver a cara das pessoas 
cumprimentá-las”, acres-
centou.
A preocupação com a segu-
rança de Lula tem voltado a 
ser um tópico relevante em 
meio a ameaças recentes de 
extremistas. Na manhã de 
hoje, a Polícia Federal pren-
deu um fazendeiro do Pará 
que ameaçou "dar um tiro" 
no presidente durante a vi-
sita oficial ao estado, previs-
ta para a próxima semana. 
Arilson Strapasson tentou 
descobrir o hotel onde Lula 
se hospedará em Santarém, 

entre 4 e 7 de agosto, para a 
Cúpula da Amazônia no Pará. 
Ele responderá pelos crimes 
de ameaça e incitação de 
atentado contra autoridade 
por motivação política.
Sobre isso, Lula afirmou: “a 
Polícia Federal prendeu um 
cidadão em Santarém que 
disse que ia me matar hoje 
quando eu chegasse lá.  Há 
boatos de que em Belém 
também tem um cidadão 
que disse que ia me matar. 
Se eu tivesse medo eu não 
tinha nascido, se eu tivesse 
medo eu não era presiden-
te da República. Eu aprendi 
com a minha mãe a não ter 
medo de cara feia. Cachorro 
que late não morde. Portan-
to, eu vou fazer desse país 
um país civilizado”

Reforma tributária chega ao Senado e 
Pacheco fala em “senso de urgência”
Proposta começa a tramitar oficialmente no Senado e deverá ser avaliada primeiro pela CCJ

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), recebeu na quin-
ta-feira (3) o texto da 

reforma tributária para que o Se-
nado avalie a medida. Entregue 
pelas mãos do presidente da Câ-
mara dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL),  a Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 45/2019 de-
verá ser analisada inicialmente 
pela Comissão de Constituição & 
Justiça (CCJ) para depois seguir a 
plenário.
Em uma rápida coletiva conce-
dida à imprensa durante o pro-
tocolo do texto, Pacheco disse 
esperar rapidez na tramitação 
da matéria. 
“Quero dizer que nós recebe-
mos esse documento das mãos 
do presidente Arthur Lira com 
senso de urgência e de respon-
sabilidade em relação a esse 
tema, que é aguardado pela so-
ciedade brasileira, pelo Brasil 
há muitos anos e que é muito 
importante como parte e um 
pilar estrutural da economia 
brasileira e do desenvolvimen-
to da nossa nação.” 
Pacheco disse que o despacho 
do texto para a CCJ ocorrerá 
“imediatamente”. O colegiado 
será o único da Casa a votar a 
medida e a PEC será relatada 
na comissão pelo líder do MDB, 
senador Eduardo Braga (AM), 
nome que está confirmado 
desde meados de julho, pouco 
depois de os deputados chan-
celarem o texto. O emedebista 

terá 15 dias úteis para produ-
zir o parecer sobre a proposta. 
Para que o texto seja aprovado 
pelos senadores, ele precisa 
dos votos de três quintos dos 
parlamentares da Casa, o cor-
respondente a 308 votos.
O presidente do Senado disse 
ainda que, mesmo que não haja 
previsão para avaliação da PEC 
pela Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE), o colegiado irá 
também fazer audiências públi-
cas sobre a proposta “para ama-
durecer os temas e os pontos”.
“Eu acredito muito que o nos-
so trabalho vai ser premiado, 
Deus queira, com a possibili-
dade de promulgação dessa 
emenda constitucional ainda 
este ano e que possamos en-
tregar à sociedade brasileira a 
reforma tributária”, acrescen-

tou, ao afirmar ainda que ha-
verá alinhamento entre as duas 
casas legislativas e os respecti-
vos relatores da PEC.
Do ponto de vista do conteúdo, 
a PEC estabelece uma simplifica-
ção para o sistema tributário ao 
converter cinco impostos (ICMS, 
Cofins, ISS, IPI, PIS) em três: a 
Contribuição sobre Bens e Servi-
ços (CBS),  o Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) e o Imposto Se-
letivo. Arthur Lira destacou que 
o texto atual da reforma resulta 
de um amplo diálogo entre dife-
rentes setores.
“É fruto de muito diálogo com a 
sociedade civil, com a classe pro-
dutora. A parte federativa não 
foi esquecida em nenhum mo-
mento. Esse é o mister principal 
do Senado Federal. Todos os go-
vernadores foram consultados, 

puderam dar suas sugestões. 
Lógico que, com uma matéria 
como essa, com a complexida-
de que tem, nem todo mundo 
fica satisfeito, mas ela tem uma 
espinha dorsal equivalente a um 
salto de qualidade para um mun-
do diferente do que nós vivemos 
hoje.”
Assim como Pacheco, o presi-
dente da Câmara disse esperar 
uma aprovação da PEC ainda 
este ano. “Alguns tinham o 
seu ceticismo em uma propos-
ta que há mais de 50 anos era 
discutida e [considerada] ina-
tingível dentro do Congresso 
Nacional. A maturidade de to-
dos permitiu um quórum espe-
cialíssimo na Câmara e eu não 
tenho duvida de que terá apoio 
e um quórum muito especial 
no Senado.”

TSE cassa vereadores 
de partidos que 

fraudaram cota de 
gênero em candidaturas

PF FAZ OPERAÇÃO CONTRA 
MILÍCIA DE EX-BOMBEIRO PRESO 

POR MORTE DE MARIELLE

Os partidos lançaram candidatas fic-
tícias apenas para cumprir o mínimo 
de 30% de candidaturas femininas

O Tribunal Supe-
rior Eleitoral 
(TSE) confirmou 
a  fraude à cota 

de gênero nas eleições 
municipais de 2020  para 
vereadores em três muni-
cípios brasileiros: Joinville 
(Santa Catarina), Belo Ho-
rizonte (Minas Gerais) e 
Lajedo (Pernambuco).
Com isso, o TSE determi-
na a cassação de todos 
os candidatos eleitos nos 
municípios que são vin-
culados aos partidos que 
fraudaram a cota. Com as 
vagas abertas, deve ser 
feito recálculo dos quo-
cientes eleitoral e parti-
dário para a redistribuição 
das cadeiras.
Em Joinville (SC), os minis-
tros do TSE mantiveram a 
anulação dos votos de can-
didatos do então partido 
Democratas (DEM), pela 
utilização de duas candida-
turas fictícias de mulheres. 
O plenário do tribunal se-
guiu a decisão do Tribunal 
Regional Eleitoral de Santa 
Catarina (TRE-SC), que já 
havia constatado fraude. 
Em Belo Horizonte (MG), 
toda a chapa eleita pelo 
Partido Renovador Traba-
lhista Brasileiro (PRTB) foi 
cassada devido à prática 
irregular. Nas eleições de 
2020, o partido lançou 
quatro candidaturas femi-
ninas fictícias. Todas apre-
sentaram uma prestação 
de contas zerada e tiveram 
votação inexpressiva, sen-
do que uma nem chegou 
a receber votos. Além da 
cassação, o tribunal deter-
minou a inelegibilidade por 
oito anos das quatro candi-
datas envolvidas na fraude.
Em Lajedo (PE), os votos re-
cebidos pelos vereadores 
do Partido Social Demo-
crático (PSD) foram anu-
lados pelo mesmo motivo. 
Segundo o parecer do Mi-
nistério Público Eleitoral, 
uma candidata não deixou 
o cargo comissionado que 
ocupava na administração 
pública, divulgou propa-
ganda eleitoral em suas re-
des sociais em apoio a ou-
tro candidato a vereador, 
não apresentou provas de 
ter realizado campanha e 
não contestou o indeferi-
mento de seu registro. O 
PSD também não solicitou 

a substituição de sua can-
didatura, mesmo havendo 
tempo suficiente para tal 
procedimento. 
Nesses casos, ficou com-
provado que os partidos 
lançaram candidatas fictí-
cias apenas para cumprir o 
mínimo de 30% de candi-
daturas femininas exigido 
por lei nas eleições pro-
porcionais para vereador 
e para deputados federal, 
estadual e distrital.  
O caso chegou ao TSE após 
o Ministério Público Eleito-
ral (MPE) apresentar pro-
vas de fraude levando em 
consideração os seguintes 
fatores: filiação pouco an-
tes do fim do prazo legal, 
ausência de propaganda 
eleitoral bem como de 
movimentação financeira 
e baixa votação das candi-
datas. Ao longo do proces-
so, as próprias candidatas 
confessaram que suas can-
didaturas serviram apenas 
para cumprir a porcenta-
gem estabelecida em lei. 
Para o vice-procurador-ge-
ral Eleitoral, Paulo Gonet, 
“as candidatas preenchem 
diversos indicativos esta-
belecidos pela jurispru-
dência do TSE como ele-
mentos característicos da 
fraude à cota de gênero, 
como votação pífia, ausên-
cia de atos de campanha e 
ausência de gastos eleito-
rais com publicidade”.  
O que diz a lei? 
A legislação eleitoral de-
termina que cada partido 
ou coligação deve preen-
cher um mínimo de 30% 
e um máximo de 70% das 
candidaturas para cada 
sexo nas eleições para 
Câmara dos Deputados, 
Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal, Assembleias 
Legislativas e Câmaras 
Municipais.  
A regra tornou-se obrigató-
ria a partir de 2009 e, des-
de então, houve diversos 
avanços. No entanto, ain-
da persistem as chamadas 
"candidaturas-laranja" (ou 
fictícias), em que os partidos 
utilizam dados de mulhe-
res para preencher a cota 
exigida, mas não oferecem 
o apoio necessário nem in-
vestem efetivamente nessas 
candidatas, resultando em 
uma falta de equilíbrio na 
disputa eleitoral.

A Polícia Federal e 
o Ministério Pú-
blico do Rio de 
Janeiro deflagra-

ram na manhã desta sex-
ta-feira (4) uma operação 
que mira a milícia chefiada 

pelo ex-bombeiro Maxwell 
Simões Corrêa, o Suel, pre-
so no último dia 24 por en-
volvimento nas mortes da 
vereadora Marielle Franco 
(PSol) e do motorista An-
derson Gomes.
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PREFEITURA DÁ SUPORTE EM 
INSCRIÇÃO ESTADUAL PARA MEI

•	 NOVA IGUAÇU

•	 QUEIMADOS•	 MESQUITA

•	 JAPERI

A Sala do Empreendedor ajudará gratuitamente os profissionais na solicitação 
junto à Secretaria Estadual de Fazenda

Os Microem-
p r e e n d e -
dores In-
d i v i d u a i s 
(MEI) do 
Estado do 

Rio de Janeiro que pos-
suem atividade de comér-
cio, indústria ou transporte 
intermunicipal ou interes-
tadual agora irão precisar 
fazer a Inscrição Estadual 
junto à Secretaria Estadual 
de Fazenda do (Sefaz-RJ). A 
obrigação deve ser atendi-
da por todos que possuem 
atividades sujeitas à contri-
buição do Imposto Sobre 

Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS). Em Quei-
mados, a Prefeitura, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico, prestará supor-
te para que os empresários 
realizem a inscrição. 
A solicitação poderá ser rea-
lizada na Sala do Empreen-
dedor, localizada na Rua 
Hortência, nº 92, Centro, 
ou através do e-mail:  sala-
doempreendedorqueima-
dos.rj@gmail.com.  A solici-
tação começou a ser feita 
no dia 1º de agosto pelo Sis-
tema de Registro Integrado 

(Regin), que pertence à Jun-
ta Comercial (Jucerja), que 
passará a ser obrigatória a 
partir de 1º de outubro. 
  Para aqueles que optarem 
por fazer a solicitação dire-
tamente pelo site da Jucerja, 
basta clicar em “Serviços”, 
“REGIN”,   e “Pedido de Le-
galização da Inscrição." Em 
seguida, é preciso fazer o 
login no sistema, preencher 
e enviar o formulário. O em-
presário que não fizer a so-
licitação poderá ser inscrito 
pela fiscalização com status 
irregular, o que o impedirá 
de realizar compras ou emi-

tir notas fiscais de venda.
A Inscrição Estadual é neces-
sária para que o MEI possa 
emitir nota fiscal de venda, 
de industrialização. Permitin-
do assim, que os microem-
preendedores ampliem os 
seus negócios, inclusive para 
outros países. Com a inscri-
ção, eles poderão, por exem-
plo, oferecer seus produtos e 
serviços em plataformas de 
marketplace que exigem das 
empresas um registro na Se-
faz-RJ. Outra vantagem será 
na compra de produtos de 
fornecedores que também 
pedem a inscrição.

Prefeitura combate poluição 
sonora no Centro Comercial

A Secretaria de Meio 
Ambiente de Nova 
Iguaçu, com os se-
tores da Guarda 

Ambiental e da Fiscaliza-
ção Ambiental, com apoio 
da Secretaria de Segurança 
Pública, realizou, na quinta-
-feira (3), uma fiscalização 
em lojas do Calçadão para 
combater a poluição sonora 
no local. Com o auxílio de 
um decibelímetro (equipa-
mento utilizado para reali-
zar a medição dos níveis de 
pressão sonora), as equipes 
verificaram os decibéis de 
diversas lojas. Quem estava 
com o volume acima do per-
mitido pela legislação, de 60 
decibéis, foi notificado.
“O trabalho é de conscienti-
zação, mostrando ao lojista 
que utiliza a caixa de som 
como propaganda de seus 
produtos que o limite per-
mitido pela norma é de 60 
decibéis. Não pode ultra-
passar. Num segundo mo-
mento, vamos autuar aque-
les que não se adequarem. 
Essa ação de “choque de 
ordem” vai continuar para 
ordenar todo esse calça-
dão”, afirmou o secretário 
municipal de Agricultura 
e Meio Ambiente de Nova 
Iguaçu, Edgar Martins.
Ações semelhantes serão 
feitas em todo o Centro e 
em áreas dos bairros como 

Austin, Km 32, Cabuçu, Co-
mendador Soares, Miguel 
Couto, entre outros. Além 
das caixas de som que ficam 
na porta das lojas com vo-
lume acima do permitido, 
os agentes também fiscali-
zaram as caixas instaladas 
em postes de iluminação. O 
dono da rádio comunitária 
foi localizado e orientado a 
baixar o volume, caso con-
trário será multado.
“Iniciamos a ação há um 
mês, quando tiramos mer-
cadorias que as lojas esta-
vam expondo do lado de 
fora para melhorar o pas-
seio público. Também soli-
citamos a retirada dos am-

bulantes não cadastrados. 
Estamos organizando o Cal-
çadão e a poluição sonora 
faz parte desta ação. O vo-
lume alto incomoda quem 
passa por aqui. A fiscaliza-
ção deve ser contínua”, avi-
sou o secretário municipal 
de Segurança Pública, Fer-
nando Bastos.
Há um mês, foi iniciada a 
operação “Nova Iguaçu Le-
gal”, que está melhorando 
a mobilidade urbana no 
centro comercial, dando 
mais conforto aos consu-
midores e trabalhadores. A 
ação, um choque de ordem 
na região, visa evitar que 
lojistas usem o espaço pú-

blico para vender suas mer-
cadorias e proibir que am-
bulantes não cadastrados 
atuem no local. A operação 
tem caráter educativo e de 
orientação, entretanto, se 
algum lojista desobedecer 
às normas, ele pode ser no-
tificado, multado e, poste-
riormente, em caso extre-
mo, ter seu alvará cassado.
Os comerciantes ambulan-
tes que possuem suas licen-
ças emitidas em 2017 foram 
notificados a enviar seus 
documentos para o email da 
Secretaria de Segurança Pú-
blica (semseg@novaiguacu.
rj.gov.br) para continuar tra-
balhando no Calçadão.

Mesquita inicia 
campanha pelo Agosto 
Lilás com atividades

Esse mês de agosto é 
lembrado pela cam-
panha de enfrenta-
mento à violência do-

méstica contra a mulher, o 
Agosto Lilás. Para promover 
a conscientização no muni-
cípio, a Prefeitura de Mes-
quita realiza ações com foco 
na população feminina. O 
cronograma foi iniciado nes-
ta quarta-feira, dia 2, com 
rodas de conversa alusivas 
à campanha no Espaço da 
Mulher Mesquitense. Com o 
tema: “A Importância da In-
teligência Emocional na Vida 
da Mulher”, a atividade foi 
direcionada às alunas que 
estão na fase final do curso 
de Design de Sobrancelhas.
Alguns assuntos abordados 
nas rodas de conversas foram 
empoderamento, procrasti-
nação, valorização da autoes-
tima e relações interpessoais 
saudáveis. Um destaque, no 
entanto, foi para o conceito 
de gerenciamento do medo. 
“Temos algumas mulheres 
aqui que concluem os cursos, 
mas acabam não seguindo 
na área. Isso porque estão in-
seguras e com medo. Ações 
como essa, da palestra, aju-
dam a fazer com que elas se 
desenvolvam e alavanquem 
tanto socialmente, quanto 
profissionalmente”, ressalta 
a coordenadora de Políticas 
para Mulheres de Mesquita e 
gestora do Espaço da Mulher 
Mesquitense, Silvânia Almei-
da. Na oportunidade, as par-
ticipantes também puderam 
compartilhar suas experiên-
cias e interagir umas com as 
outras.

Suporte em Mesquita

Na cidade, o Centro Espe-
cializado de Atendimento à 
Mulher oferece suporte às 
mulheres vítimas de violên-

cia. Os atendimentos são ju-
rídicos, sociais e psicológicos, 
feitos por livre demanda e de 
forma sigilosa, protegendo a 
identidade das vítimas. Para 
entrar em contato, basta li-
gar para (21) 2797-8600 ou 
para (21) 99112-5905. Quem 
preferir, pode comparecer 
no local, localizado no Fórum 
de Mesquita, de segunda a 
sexta, das 11h às 17h. O en-
dereço é na Rua Paraná 1, no 
Centro de Mesquita.
Outro lugar focado na pro-
moção de políticas públicas 
para esse público é o próprio 
Espaço da Mulher Mesqui-
tense. Lá, são oferecidos os 
cursos de Barbeira, Cabelei-
reira, Depilação, Design de 
Sobrancelhas, Alongamento 
e Zumba, além da oficina de 
Ritmos. O endereço é Rua 
Libânia 195, na Vila Emil, e o 
funcionamento é de segunda 
a sexta-feira, das 9h às 17h.
“Atuamos nessa área todos 
os meses do ano, através 
dos serviços e atividades nos 
equipamentos da Assistên-
cia Social. Mas o Agosto Lilás 
serve para intensificar essa 
mensagem, que não deve 
ser esquecida, mas lembra-
da cada vez mais. A violência 
contra a mulher precisa e 
deve acabar, para que todos 
possamos viver em uma so-
ciedade melhor e mais evo-
luída”, pontua Nara Cristina 
Lucena, subsecretária muni-
cipal de Assistência Social.

Agosto Lilás

Elaborada com a propos-
ta de divulgar a Lei Maria 
da Penha, que foi instituída 
em 7 de agosto de 2006, a 
campanha é baseada no en-
frentamento à violência do-
méstica contra a mulher. Em 
2023, a Lei Nº 11.340 com-
pleta 17 anos de vigência.

‘Prefeitura em 
Movimento’ chega 

ao bairro Delamare

Serão mais de 60 ser-
viços do Governo 
Municipal em um só 
local das 9h às 17h

A quinta edição do projeto 
‘Prefeitura em Movimento’ 
fará parada no bairro Dela-
mare, hoje, em Japeri. A ação 
levará mais de 60 serviços do 
Governo Municipal para os 
moradores da região, das 9h 
às 17h, na Av. Javarí, s/n.
Entre os serviços ofertados 

gratuitamente para a popu-
lação, estão: atendimento 
médico, marcação de exa-
mes, cadastro no Vale So-
cial,  emissão do cartão de 
estacionamento, oficinas 
culturais, doação de agasa-
lhos, emissão de IPTU e ou-
tros tributos, atualização do 
CadÚnico e Bolsa Família, 
cadastro para vaga de  em-
prego, isenção de documen-
tos e muito mais.
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VOLTA AO MUNDO Parlamentares pedem à PGR 
investigação do caso das pedras 

preciosas de Jair e Michelle

EUA atacam a Rússia 
na ONU e ignoram 
responsabilidade 

própria
Secretário de Estado dos EUA acusa Rússia 
de ataque ao sistema alimentar mundial e di-
plomata russo o relembra das consequências 
das políticas norte-americanas

O secretário de 
Estado dos Es-
tados Unidos, 
Antony Blinken, 

acusou hoje a Rússia de 
um "ataque" ao sistema 
alimentar mundial e igno-
rou a responsabilidade de 
seu país em algumas das 
piores crises globais.
Durante a sessão do Con-
selho de Segurança das 
Nações Unidas sobre segu-
rança alimentar convocada 
pelos Estados Unidos, o re-
presentante de Washington 
concentrou seus comentá-
rios nos efeitos do conflito 
na Ucrânia e, em particular, 
nas ações da Rússia.
No âmbito da sua presi-
dência, este mês, à frente 
daquela entidade da ONU, 
o chefe da diplomacia nor-
te-americana exigiu me-
didas dos Estados-mem-
bros para que a Rússia não 
utilize os alimentos como 
"arma de guerra".
Por sua vez, o vice-repre-
sentante permanente da 

Rússia na ONU, Dmitry Pol-
yanskiy, lembrou a incidên-
cia dos Estados Unidos em 
muitas das crises alimenta-
res mais agudas do planeta.
Estes, acrescentou, são 
direta ou indiretamente 
causados ​​pelas ações da 
nação norte-americana e 
seus aliados ou são conse-
quência de suas políticas 
de longo prazo.
Segundo estimativas da 
ONU, não há escassez de 
alimentos tecnicamente 
aguda no mundo, o pro-
blema é sua distribuição 
desigual, insistiu.
"Tudo o que os move é o 
desejo de punir a Rússia 
em seus sonhos impossí-
veis de infligir uma derrota 
estratégica a ela", acres-
centou o diplomata russo.
Polyanskiy insistiu que o 
contexto atual também é 
resultado do acúmulo de 
suprimentos pelo Ociden-
te, enquanto os países em 
desenvolvimento estão 
atravessando um déficit.

Ex-presidente e sua esposa receberam caixa com pedras preciosas faltando 
quatro dias para o segundo turno das eleições. Deputada suspeita que origem 
seria o garimpo ilegal

Deputados fe-
derais e se-
nadores en-
traram na 
Procuradoria-
-Geral da Re-

pública (PGR) com pedido de 
investigação do recebimento 
de pedras preciosas pelo ex-
-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e a ex-primeira-dama 
Michelle. O caso veio à luz 
na sessão da CPMI dos Atos 
Golpistas, na terça-feira (1°), 
quando Jandira Feghali de-
nunciou que o ex-presidente 
e sua esposa receberam um 
envelope e uma caixa com 
as pedras, faltando quatro 
dias para o segundo turno 
das eleições. Esse material 
não consta da lista de 46 pá-
ginas e 1055 itens recebidos 
durante os quatro anos do 
mandato de Bolsonaro.
Assinam a representação à 
PGR os deputados Jandira 
Feghali (Psol-RJ), Rogério 
Correia (PT-MG), Duarte Jr. 
(PSB-MA), Henrique Vieira 
(Psol-RJ) e Rubens Pereira 
Junior (PT-MA). E os senado-
res Randolfe Rodrigues (PT-
-AP), Fabiano Contarato (PT-
-ES) e Jorge Kajuru (PSB-GO)
Os congressistas pretendem 
entrar com representações 
também no Supremo Tribunal 
Federal (STF), Tribunal de Con-

tas da União (TCU) e pedir in-
vestigação na Polícia Federal.
Na quarta-feira (2), o jor-
nal  O Estado de S. Pau-
lo  revelou que e-mails da 
Presidência da República 
mostram que Jair e Michel-
le Bolsonaro foram “pre-
senteados” com um pacote 
contendo as “pedras pre-
ciosas” quando passaram 
por Teófilo Otoni (MG). As 
mensagens são datadas de 
26 de outubro a 11 de no-
vembro de 2022.

Origem seria garimpo 
ilegal

A deputada fluminense le-
vantou a suspeita de que a 
origem das pedras precio-
sas seria o garimpo ilegal, 
“financiador de todos os 
atos golpistas e de questio-
namento das eleições”. Na 
CPMI, Jandira disse que a 
informação está em relató-
rio da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin) entregue 
à comissão. No documento, 
aparecem nomes de “vá-
rios garimpeiros e empre-
sas ligados ao garimpo ile-
gal”, segundo ela.
Dirigentes das principais 
associações de garimpo fi-
guram como financiadores 
dos bloqueios de estradas, 

acampamentos ilegais e 
ataque aos Três Poderes no 
8 de janeiro. Jandira cita os 
garimpeiros Roberto Katsu-
da e Henrique Laureano.

Ordem para não 
cadastrar

Na petição encaminhada à 
PGR, os deputados e sena-
dores dizem que “chama-se 
a atenção à ordem expressa 
(dos auxiliares de Bolsona-
ro) para que as pedras pre-
ciosas não fossem cadas-
tradas no acervo da União”. 
Nas alegações, os parlamen-
tares questionam: “quem 
presenteou Jair Bolsonaro? 
Qual o motivo da recusa em 
cadastrar o presente?”.
Em um e-mail de 
27/10/2022, assinado por 
Cleiton Henrique Holzschuk, 
então coordenador admi-
nistrativo da Ajudância de 
Ordens da Presidência  da 
República”, as instruções 
são claras: “foi guardado no 
cofre grande, 01 (um) enve-
lope contendo pedras pre-
ciosas para o PR (presidente 
da República) e 01 (uma) cai-
xa de pedras preciosas para 
a PD (primeira-dama), rece-
bidas em Teófilo Otoni em 
26/10/2022. A pedido do TC 
Cid, as pedras não devem 

ser cadastradas e devem ser 
entregues em mão para ele. 
Demais dúvidas, Sgt Furriel 
está ciente do assunto”.

O que quer Arthur 
Maia?

Apesar de tudo isso, Jandira 
denuncia em sua conta no 
Twitter que o presidente 
da CPMI, deputado Arthur 
Maia (PP-BA), embora te-
nha “o comando da pauta”, 
recusou colocar em vota-
ção os Relatórios de Inteli-
gência Financeira (RIFs) das 
movimentações nas contas 
de Jair e Michelle Bolsona-
ro. “Por isso, apresentei um 
requerimento extra pauta, 
porque o pedido está abso-
lutamente dentro do esco-
po das investigações sobre 
quem financiou e planejou 
o processo golpista”.
A parlamentar argumenta 
que Jair e Michelle “estão 
no núcleo dos atos antide-
mocráticos, e não podemos 
ser impedidos de investigar 
suas contas”. Além disso, 
“as constantes movimenta-
ções de Mauro Cid nas con-
tas de Michelle serviram 
para financiar este proces-
so”, alega a deputada.

Entre os cenários possíveis 
para uma reforma mi-
nisterial, desmembrar o 
Ministério de Desenvol-

vimento e Indústria, para cria-
ção de uma nova pasta, entrou 
no radar de aliados do governo.
A movimentação poderia abrir 
espaço para mais uma cadeira 
de ministro voltada ao setor pro-
dutivo, alvo da cobiça do Cen-
trão. Ministros que participam 
da negociação destacam que no 
passado existiu um ministério de 
Micro e Pequenas Empresas, um 
apêndice do MDIC.
A pasta cheia como está hoje, 
com todas as áreas integradas, 
inclusive Comércio e Serviço, é 
atualmente comandada pelo vi-
ce-presidente da República, Ge-
raldo Alckmin. 
Também na mira do Centrão, o 
ministro de Portos, Márcio Fran-
ça, afirmou na quinta-feira (3), 
que não recebeu sinalização do 
Palácio do Planalto sobre o que 
acontecerá com a pasta. França 
falou do assunto com jornalistas 

durante cerimônia de posse do 
ministro Cristiano Zanin, no Su-
premo Tribunal Federal.
“A única coisa imutável no Lula 
é a Janja. O resto é tudo mutá-
vel”, brincou.
O ministro conta com apoio de 
Alckmin para sua permanência 
no cargo. Nascido em Santos 
(SP), França ressalta que tem 
afinidade com o setor portuá-
rio. Ao ser questionado sobre a 
reforma ministerial, ele minimi-
za as chances de perder a pasta.
“Esse ministério dos Portos é 
criado a partir de preocupação 
com a importância desse tema. 
Ele é bem pequenininho, de to-
dos os ministérios, ele é o me-
nor da Esplanada”.
A demora para definição da 
nova Esplanada tem desagrada-
do diversos ministros e lideran-
ças de governo. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva afirmou 
nesta quinta-feira que tomará 
decisão depois que voltar de Be-
lém, onde participará da cúpula 
da Amazônia, de 7 a 9 de agosto.

Aliados de Lula não 
descartam dividir 

ministério da Indústria 
para abrigar centrão
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Investidores estão cada vez mais otimistas 
com a economia brasileira, diz ‘The Economist’

Lula quer discutir preços 
das passagens com 
companhias aéreas

O presidente da Re-
pública,  Luiz Iná-
cio Lula da Silva, 
afirmou que terá 

conversas com empresas 
de aviação para discutir o 
alto preço das passagens 
aéreas. O chefe do Exe-
cutivo disse ter pedido ao 
ministro de Portos e Aero-
portos,  Márcio França, um 
estudo sobre as passagens 
e quantidade de voos.
“Muitas vezes, é mais barato 
viajar de Brasília a Miami ou 
de São Paulo a Miami do que 
viajar de um estado brasilei-
ro para outro Estado”, decla-
rou Lula, durante entrevista 
a pool de rádios da Amazônia 
nesta quinta-feira (3).
“Vamos chamar as empre-
sas de aviação para discutir 
o que está acontecendo de 
verdade na aviação brasi-
leira”, disse, acrescentando 
que irá falar também sobre a 

escassez de aviões regionais.
Lula falou que, normalmen-
te, responsabilizam o  preço 
do querosene pelo alto pre-
ço das passagens aéreas. “No 
governo anterior, aumentou 
21%, mas no nosso governo, 
já caiu 32%”, comentou.
Em junho o governo anun-
ciou o programa “Voa Brasil”  
para oferecer viagens aéreas 
a R$ 200 a partir de um apli-
cativo. Os passageiros que se 
enquadrarem nos requisitos 
vão poder comprar até qua-
tro viagens por ano.
Segundo o ministro de Portos 
e Aeroportos, Márcio França, 
a iniciativa deve ter início em 
agosto e irá oferecer 1,5 mi-
lhão de passagens por mês.
De acordo com França, a ex-
pectativa é de que o programa 
— que não terá investimento 
público — atinja sua capacida-
de máxima em um ano.
O ministro confirmou a parti-
cipação das companhias Gol, 
Latam e Azul na iniciativa.

Segundo a publicação britânica, muitos creditam ao ministro da Fazenda, Fernando Haddad, boa parte do otimismo, pois 
ele “está por trás” das reformas tributária e fiscal

Repercute nos 
meios políticos de 
Brasília e no mer-
cado financeiro 
reportagem da re-
vista britânica The 

Economist segundo a qual in-
vestiores estão cada vez mais 
otimistas com a economia do 
Brasil. Uma das mais impor-
tantes do mundo na área eco-
nômica, a publicação associa 
as perspectivas otimistas aos 
primeiros seis meses do novo 
governo do presidente  Luiz 
Inacio Lula da Silva.
A revista reporta, inclusi-
ve, a mudança do humor do 
mercado desde que Lula foi 
eleito pela terceira vez no 
ano passado, quando “os in-
vestidores estremeceram”. 
“Muitos temiam um retorno 
à libertinagem fiscal que ca-
racterizou o governo anterior 
do PT (de Dilma Rousseff)”, 
diz a revista, que aponta a 
“profunda recessão” em que 
terminou o ano de 2016.
De acordo com a matéria, 
intitulada “Investidores es-
tão cada vez mais otimistas 
com a economia brasileira”, 
fatores externos positivos se 

aliam às políticas que estão 
sendo implementadas pelo 
governo. No cenário, a pu-
blicação destaca o ministro 
da Fazenda. “Muitos econo-
mistas creditam a Fernando 
Haddad grande parte do oti-
mismo”, diz The Economist. 

Duas importantes reformas

Segundo a matéria, o minis-
tro “está por trás” das duas 
importantes reformas em 
andamento que “poderiam 
colocar o Brasil em uma 
base mais estável”. Uma, a 
proposta de emenda à Cons-
tituição da reforma tributá-
ria aprovada na Câmara dos 
Deputados no dia 7 de julho, 
discussão que “está em an-
damento há três décadas”.
A outra é a nova estrutura 
fiscal que o Congresso deve 
aprovar ainda este ano, e que 
tende a “estabilizar as finan-
ças públicas”, acrescenta, em 
referência ao arcabouço fiscal, 
“que substituirá um rígido teto 
de gastos datado de 2016”, no 
governo de Michel Termer. Ao 
ser aprovado no Senado, o 
texto sofreu alterações em re-

lação ao que saiu da Câmara. 
Por isso, voltará a ser aprecia-
do pelos deputados.

Fatores externos

Entre os fatores externos que 
ajudam a incentivar uma me-
lhor perspectiva para o Brasil 
está o crescimento das expor-
tações de grãos pela agricultu-
ra brasileira, o que é decorrên-
cia da guerra na Europa. Com 
o conflito, ficam comprometi-
das as exportações dos maio-
res produtores de grãos do 
mundo: Rússia e Ucrânia.
O agro brasileiro também se 
beneficia da suspensão, pela 
China, das restrições impostas 
pela pandemia, o que aumen-
ta a demanda por alimentos. 
“Ambos os fatores tornaram 
os grãos brasileiros mais pro-
curados”, diz a revista, salien-
tando que só as exportações 
de soja podem responder 
por um quinto do crescimen-
to econômico brasileiro este 
ano, proporcionando aumen-
to do superávit comercial do 
país, “que já é grande”.
Paralelamente, muitos investi-
dores estão se voltando para 

os mercados emergentes devi-
do às crescentes tensões entre 
os Estados Unidos e China. E 
a possibilidade de que os EUA 
reduzam as taxas de juros no 
próximo ano. O possível acor-
do de livre comércio entre 
União Europeia e o Mercosul 
ajuda no otimismo.
Tudo isso se soma ao fato de 
que os investidores “tam-
bém estão de olho no po-
tencial do Brasil para pro-
duzir energia limpa e nas 

ambições de Lula de tornar 
o país uma potência verde”, 
diz ainda revista britânica.

Revista faz ressalvas

Entretanto,  The Econo-
mist  também faz ressalvas 
que, segundo os editores, in-
dicam que “o otimismo deve 
ser moderado”. São elas:
Os detalhes da reforma tri-
butária ainda não foram de-
finidos; e os lobbies, como 

do agronegócio, pressionam 
por isenções de impostos 
“que podem incluir um gran-
de número de produtos”;
também não é certo que o 
governo consiga colocar suas 
finanças em ordem e que as 
metas sejam cumpridas;
a não ser pela agricultura, a 
produtividade brasileira “não 
cresce há três décadas”, o que 
exige “uma política consisten-
te para reverter a tendência 
de longo prazo do Brasil”.

Em entrevista para rádios da Ama-
zônia, presidente questionou preços 
cobrados por viagens de avião, espe-
cialmente nos trechos nacionais

Por Sofia Aguiar
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Pantanal tem quase 
85% da área preservada, 
diz conselho ambiental

Lula diz que busca 
saída para impasse 

na exploração da 
foz do Amazonas

Imasul aponta que chegou a cancelar autorizações; MP e Ministério defendem controle de desmatamento

Por Maristela Brunetto

O Pantanal sul-
-mato-gros-
sense conta 
com quase 
85% de sua 
c o b e r t u r a 

original preservada, con-
forme informações do Ceca 
(Conselho Estadual de Con-
trole Ambiental) . Essa sema-
na, houve duas críticas firmes 
ao Imasul (Instituto de Meio 
Ambiente de Mato Grosso 
do Sul) pela liberação de li-
cenças ambientais, causando 
desmatamento no bioma, 

vindas do Ministério Público 
Estadual e de técnicos do Mi-
nistério do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima. Ambos 
defendem o controle nas 
autorizações para preservar 
a região e elaboração de es-
tudos sobre os impactos da 
retirada de vegetação.
Na nota do Ministério, foi 
afirmado que cerca de 
400 mil hectares foram li-
cenciados no Pantanal do 
Mato Grosso do Sul desde 
2016 com base no Decreto 
14.273/2015. Essa norma é 
criticada porque autoriza in-
terferência em até 60% da 

propriedade, amparada em 
estudo técnico de entidade 
de ruralistas, quando havia 
dois documentos da Embra-
pa recomendando máximo 
de 45% e até 35%, conforme 
as características da região.
O instituto aponta que há 
mais de um tipo de autori-
zação, conforme o processo 
de retirada de vegetação. O 
governo informa, ainda, que 
este ano, por meio do Moni-
tor Alertas de Desmatamen-
to, foram identificadas ações 
irregulares em um total de 
931,44 hectares de área de 
uso restrito do Pantanal, sen-

do 155,5 hectares em área 
de reserva legal, havendo 9 
situações de notificação e 
aplicação de multa.
As autoridades estaduais 
têm apontado que dados do 
MapBiomais demonstram 
que no ano passado foi veri-
ficada, a partir de dados de 
satélite, redução na área des-
matada em 12%, em compa-
ração a 2021, colocando o Es-
tado na quarta posição entre 
os que tiveram queda, atrás 
do Rio Grande do Norte, Pa-
raná e Distrito Federal.

De todas as 
ações judiciais 
e n v o l v e n d o 
casos urgentes 
de saúde que 
chegam ao 

plantão judiciário do Tribu-
nal de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro (TJRJ), meta-
de é contra operadoras de 
planos. É o que revela levan-
tamento feito pela Defenso-
ria Pública do Rio de Janei-
ro (DPRJ) entre fevereiro e 
maio de 2023.
No período, os defensores 
ingressaram com 662 pedi-

dos de internação em uni-
dades de terapia intensiva 
(UTI) e de outras medidas 
para pacientes de emer-
gência. Desses, 328 (49,5%) 
eram relacionados a nega-
tivas de atendimento pelos 
planos de saúde.   
O estudo da DPRJ detalha 
que, em abril e maio, o nú-
mero de ações contra pla-
nos de saúde foi maior que 
o ajuizado contra o estado 
e municípios. Em abril, fo-
ram 105 pedidos para aten-
dimento na rede privada e 
90 para o Sistema Único de 
Saúde (SUS). Em maio, 84 e 
72, respectivamente. 

“Os planos de saúde insis-
tem na demora para auto-
rização de procedimentos e 
internação e costumam ale-
gar carência, o que fere a Lei 
nº 9.656/1998”, explica a de-
fensora pública Eliane Arese, 
coordenadora da DPRJ no 
plantão do TJRJ.

Carência de 24 horas

Na ação, a defensora des-
tacou “o argumento abu-
sivo” e “a conduta ilegal e 
inaceitável” da segurado-
ra, pois a legislação prevê 
“que o prazo de carência 
para a cobertura dos ca-

sos de urgência e de emer-
gência é de, no máximo 24 
horas, da celebração do 
contrato”. Ultrapassado 
esse período, “a operado-
ra de saúde deve prestar 
integral atendimento e de 
forma imediata”. 
A DPRJ explica que a ação 
terá desdobramentos, já 
que foi pedida também 
compensação pelos danos 
morais impostos à família, 
no valor de R$ 19,8 mil, o 
equivalente a 15 salários 
mínimos. Como deixou de 
ser uma questão urgente, 
o julgamento cabe agora a 
uma vara cível. 

Por Bruno de Freitas 
Moura

Metade das ações urgentes de saúde 
é contra planos, diz defensoria

Foto: Marcello Casal jr/Agência Brasil

Três meses depois 
que o IBAMA ne-
gou o pedido da 
Petrobras para ex-

plorar petróleo na bacia 
da foz do Rio Amazonas, o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou que a deci-
são não é definitiva e que o 
governo busca uma saída.   
É o que disse o presidente, 
nesta quinta-feira, durante 
entrevista a emissoras de 
rádio da Amazônia. Na épo-
ca, o IBAMA negou o pedi-
do de perfuração em alto-
-mar, por considerar risco 
ao meio ambiente e falta de 
documentação suficiente. 
Às vésperas de comandar 
a Cúpula da Amazônia, em 
Belém do Pará, o presiden-
te Lula também citou pla-
nos para premiar prefeitos 
de cidades amazônicas, 

que atuarem com iniciati-
vas contra desmatamen-
tos e queimadas. 
O presidente Lula também 
comentou a relação com a 
Venezuela, incluindo uma 
dívida do país com o Brasil. 
E destacou que a sobrecar-
ga nos sistemas públicos 
em Roraima, provocada 
pela vinda de imigrantes 
venezuelanos, é um pro-
blema do governo federal. 
Na conversa, a pauta da 
infraestrutura foi a mais 
mencionada. O presidente 
Lula disse que vai anun-
ciar o novo PAC, no Rio 
de Janeiro, quando voltar 
da cúpula. Segundo ele, 
o grande programa de in-
fraestrutura vai incluir as 
obras de melhorias para a 
COP 30, que vai ocorrer em 
Belém, no Pará, em 2025.

Crianças de até 2 anos 
poderão receber testes 
de alergia à proteína 

do leite na rede 
pública de saúde do RJ

A A s s e m b l e i a 
Legislativa do 
Rio de Janeiro 
(Alerj) aprovou, 

na quinta-feira (03), em 
segunda discussão, um 
projeto de lei que deter-
mina que testes de aler-
gia à proteína do leite, em 
crianças de até 2 anos, se-
jam aplicados nas unida-
des públicas de saúde em 
todo o estado.
A medida, número 5.421/22 
e de autoria do deputado 
Rosenverg Reis (MDB), será 
encaminhada ao governa-
dor Cláudio Castro, que tem 
até 15 dias úteis para san-
cioná-la ou vetá-la.

Os Testes de Provocação 
Oral (TPO) – necessários 
para o diagnóstico preco-
ce de alergia à proteína do 
leite de vaca (APLV) – se-
rão realizados após pedido 
médico. Também ficará a 
cargo do Poder Executivo 
regulamentar a norma.
”Esse exame é considera-
do um padrão ouro para 
estabelecer o diagnósti-
co dessa alergia. No tes-
te, será realizada a oferta 
progressiva do alimento 
suspeito, após um período 
de exclusão, em doses fre-
quentes e intervalos regu-
lares, com concomitante 
monitoramento médico 
de possíveis reações clíni-
cas”, explicou Rosenverg.

Por Raphael Fernandes

Imagem meramente ilustrativa do bebê Augusto Ribeiro de Andrade, 
recém nascido, bebendo leite

Foto: Arquivo Pessoal
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          OPORTUNIDADES
Edital da Faperj de Auxílio à Pesquisa tem investimento de R$ 35 milhões

As inscrições poderão ser feitas até o dia 6 de setembro

A F u n d a ç ã o 
Carlos Cha-
gas Filho de 
Amparo à 
Pesquisa do 
Estado do Rio 

de Janeiro (Faperj) lança um 
novo edital de Auxílio à Pes-
quisa. Desta vez, a oportuni-
dade recebeu um adicional 
em seu orçamento, resultan-
do num investimento de R$ 
35 milhões. Outra novidade 
é o aumento do teto para o 
financiamento de cada pro-
jeto, que poderá solicitar 
um valor de até R$ 120 mil, 
com prazo de execução de 2 
anos. As inscrições estarão 
abertas até 6 de setembro 
deste ano.
A Faperj é vinculada à Secre-

taria Estadual de Ciência e 
Tecnologia e este edital é a 
modalidade mais universal de 
apoio à pesquisa científica e 
faz parte de um conjunto de 
programas que se destina a 
apoiar o desenvolvimento de 
projetos de pesquisa indivi-
duais, conduzidos por pesqui-
sadores qualificados e com 
grau de doutor ou equivalente
Para o presidente da Fun-
dação, Jerson Lima, o lança-
mento desse programa re-
força a missão de fomentar 
a ciência, tecnologia e inova-
ção do Estado
- Este edital é um programa 
permanente da Fundação 
e muito importante para o 
desenvolvimento científico 
fluminense, e fundamental 

para os pesquisadores nos 
estágios iniciais da carreira - 
disse Lima.
A liberdade na escolha dos te-
mas faz deste edital a modali-
dade de fomento mais procu-
rada dentre os programas da 
Faperj. Pesquisadores eméri-
tos ou aposentados também 
poderão concorrer ao edital, 
desde que seja comprovado 
por documento oficial da ins-
tituição ou vínculo, atestando 
efetiva participação na pes-
quisa a ser desenvolvida.
A avaliação das propostas 
leva em consideração a pro-
dução científica do propo-
nente no período de janeiro 
de 2018 a julho de 2023, a 
capacidade de formação de 
recursos humanos e o pro-

jeto quanto à sua relevância 
e originalidade, adequação 
metodológica e exequibili-
dade da proposta.
Os recursos poderão ser apli-
cados em despesas de capital 
e custeio, escolhidas pelos 
proponentes, essenciais à 
realização do projeto, desde 
que estejam de acordo com 
o classificador de receita e 
despesa do Estado do Rio de 
Janeiro e conforme  as metas 
do projeto.
O resultado dos projetos 
aprovados sairá a partir do 
dia 19 de outubro. Saiba 
mais em https://www.faperj.
br/rp/downloads/Edital_
FAPERJ_Nº_13_2023_ _ _
Aux%C3%ADlio_Básico_à_
Pesquisa_(APQ1).pdfa
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Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



NA BOCA DO LOBO

Mingos Lobo

ALO ALO MADUREIRA
Um abraço para Max kinder 
que está feliz da vida com 
o resultado dos trabalhos para 
mãe oxum: que trouxe a porta 
bandeira Carla Barbosa para 
seu coração combalido, tam-
bém   para Cid Camargo que 
bota os artistas desfavorecido 
na telinha, para o velhote Lo-
pes cachaça de Mesquita, Ana 

Carlos jovem escriba da me-
lhor qualidade, e para   jovem 
diretora da Casa de Cultura de 
Belford  Roxo Roberta Felipe 
gente da melhor qualidade a 
Rainha da cocada do local .
Deus salve o América futebol 
clube e a primeira estação de 
mangueira!

“Morena?” chega ao palco 
do Teatro Ruth de Souza

 CABROCHAS E SERPENTINA

Já uma semana que acontece 
no Olimpo do samba cidade 
João trinta, o concurso da 
Rainha e Rei Momo do Car-
naval 2024 , esta semana 
acontece as eliminatórias , 
todas as agremiações do Rio 
mandaram suas candidatas.
É a maior disputa  da história 
do carnaval carioca, anteci-
pada pela Riotur em quatro 
meses com a apresentação 
do ex-Rei Momo do Carna-
val Wilson Neto e da Rainha 

de Bateria da Portela, Bianca 
Monteiro, nossa amiga . A 
grande final acontece no dia 
1º de setembro, com 10 final-
istas, onde será possível con-
hecer quem levará o título. 
A primeira colocada vai inte-
grar a Corte Real do Carnaval 
2024 com a coroa de rainha, 
enquanto a segunda e tercei-
ra escolhidas pelo júri e por 
meio do voto popular serão 
coroadas como princesas.

FALANDO EM CONCURSO ...
Se velho candonga estivesse 
vivo estaria engalicado, com 
uma das candidatas a Rainha, 
a mais nova amiga deste peri-
odista Geórgia Duda, neta 
do velhote Candonga, gente 
boa da melhor qualidade que 
disputa como representante 
do instituto Candonga, Duda 
além de ser Diretora do In-
stituto e nobre causídica, a 
gente torce por ela….

GENTE QUE FAZ...
Esta semana este periodista 
esteve na Secretaria de Cul-
tura de Belford Roxo para 
conhecer o espaço e projetos, 
e lá tive oportunidade de con-
hecer o Vereador e Secretário 
Robson Sarmento ou agora 
também meu “amigo Binho”.
Secretário super competente 
com muitos projetos cul-
turais para população, e no 
próximo dia 21 promoverá 
um grande projeto de capac-
itação profissional que mais 
para frente eu conto.
Além de ser um grande gestor 

e um camarada super simpáti-
co,  o Sec é bonito pra Chuchu 
a mulherada de Belford Roxo 
desmaia quando ele passa 
com seu sorriso alvo.

QUE MARAVILHA MARLENE 
ESTÁ DE VOLTA...

Após o fatídico encontro do 
criador com a criatura no 
documentário da loura sex-
agenária, Marlene Mattos 
está de volta com sua nova 
descoberta para Show busi-
ness o pequeno notável Kael 
sensação na internet.
E para esta nova aposta 
musical , Marlene convo-
cou uma equipe da melhor 
qualidade de bambas , meu 
amigo e irmão Pitter Correa 
produtor e compositor de 

grandes sucessos musicais e 
DJ   Brinquinho o Rei da Co-
cada das produções de funk 
,o  trabalho será lançado no 
mês dos erês em outubro

Espetáculo que aborda o não-lugar de pessoas negras de pele clara faz curtíssi-
ma temporada em palco que leva o nome da primeira dama do teatro negro

As diferentes 
tonal idades 
e x i s t e n t e s 
em ser negro 
trazem ex-
periências e 

vivencias diferentes. O espe-
táculo “Morena?”, de forma 
sensível,  aborda identidade 
racial e colorismo no Brasil.
Partindo da pergunta “Preta 

demais pra ser branca, branca 
demais pra ser preta?”, a peça 
questiona o silenciamento 
social e racial sofrido por pes-
soas negras de pele clara em 
uma dramaturgia que aborda 
as vivências de duas mulheres 
negras que experienciam 
a não-voz existente na in-
certeza racial. A quem inter-
essa a forma como a história 

é contada? “Morena?”  é uma 
retomada fala, a possibilidade 
de se posicionar e deixar de 
lado mitos, estereótipos e as 
caixas em que somos coloca-
dos diariamente.
As sessões contam com intér-
prete de libras e um bate-papo 
rápido ao final, para discutir as 
questões que são apresentadas 
e como as vivências expostas 

atravessam o público. A propos-
ta é que a partir disso o espe-
táculo seja repensado cotidian-
amente como exercício.
O espetáculo já foi assisti-
do por mais de 700 pessoas 
no último ano, entre elas as 
autoras e a diretora da série 
Encantado’s, sucesso da 
Rede Globo, e diversas per-
sonalidades negras.

Espetáculo Morena?
Data: 05 à 13 de agosto, 
sábados e domingos às 19h
Local: Teatro Ruth de Sou-
za, Parque das Ruínas, Rua 

Murtinho Nobre 169, San-
ta Teresa, RJ.
Valor: R$ 20 inteira e R$10 
meia e promocional
Classificação: Livre

SERVIÇO

Foto: Juliana Cordeiro

PLANETÁRIO DO RIO DE JANEIRO

Aqui você encontra 
a agenda com toda 
a programação 
do Planetário. 

Se preferir, visita uma das 
agenda seguintes agendas 

específicas:  Museu do Uni-
verso,  Sessões de Cúpu-
la ou Observação do Céu.
Museu do Universo
Ingresso:  R$ 15 (R$ 7,50 
meia) + taxas

Sábado e domingo: das 10h 
às 12h e de 13h30min às 17h
Sessão de Cúpula 
Ingresso: R$ 30 (R$ 15 meia) 
+ taxas, inclui visita ao Mu-
seu do Universo.

Observação do Céu*
Ingresso: 1kg de alimento 
não perecível por pessoa.
*Em casos de tempo nub-
lado ou chuvoso, a pro-
gramação fica cancelada.

Existe o maior dos atos 
de humildade: expor 
de si as histórias que 
não se contam nem 

ao travesseiros; dores dila-
cerantes; amores fracassa-
dos;experiências malsucedi-
das. Maitê Proença é uma 
heroína trágica que padeceu 
do pior, tentou, fracassou. 
Mas comete um grande e 
emocionante acerto: escre-
ve e representa o monólogo 
o “Pior de Mim”.
Com um figurino casual, sem 
marca de tempo, anda entre 
panos , sombras e luzes . É 
uma mulher madura, linda, 

indefinida. Ágil, firme, linda, 
voz firme, gestos sem exage-
ros, Maitê vai, literalmente, 
falando sem cronologia, con-
tando fatos sem nenhuma  
linearidade, saltando, aos pu-
los, acontecimentos, confes-
sando (será?), rindo de lem-
branças despudoramente.

Até 28 de agosto
Teatro das Artes.

Rua Marquês de São Vicente, 52 – 
Shopping da Gávea, 2º Piso – Loja 

264 – Gávea, Rio de Janeiro.
Sáb, às 20h30. Dom, às 18h.

R$ 120,00.
60 minutos.

12 anos

SERVIÇO

Claudia Chaves – O Pior de Mim: Mulher coragem
Foto: Dalton Valério
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Natação terá categoria aberta para 
nadadores transgêneros: 'Nosso 

esporte deve ser para todos'

Acertado com o Botafogo, 
Valentín Adamo é 

aguardado no Rio de 
Janeiro neste domingo

O novo refor-
ço do  Bota-
fogo  está de 
malas prontas 

para chegar ao Rio de 
Janeiro. Após as partes 
terem selado acordo, 
o centroavante Valen-
tín Adamo é aguardado 
pela diretoria alvinegra 
neste domingo (6) para 
definir questões proto-
colares. O  Lance!  apu-
rou que exames e a 
assinatura de contrato 
foram feitos no Uruguai.
O clube desembolsou 
R$ 1,5 milhão por 80% 
dos direitos econômicos 
do atacante, que per-
tenciam ao River Plate 

(URU), mas se destacou 
na Segundona do Uru-
guai pelo Progreso. Va-
lentín Adamo terá víncu-
lo com o Alvinegro até o 
final de 2026. 
Após concretizar a nego-
ciação, o Botafogo cum-
pre os últimos ajustes 
para que o atacante seja 
inscrito e se torne uma 
alternativa para o técni-
co Bruno Lage. Valentín 
Adamo foi um dos desta-
ques do Progreso na tem-
porada, marcando nove 
gols em 19 jogos.
O Botafogo volta a cam-
po domingo (6), às 18h30, 
quando mede forças com 
o Cruzeiro, no Mineirão.

Sampaoli se diz 
confiante no Flamengo 
para decisão de vaga 
fora de casa e fala em 

proteção a Pedro

Governo apresenta propostas para 
combater o racismo no esporte

O  Flamengo  ven-
ceu o Olimpia-
-PAR por 1 a 0, 
na quinta-feira 

(3), no primeiro jogo das 
oitavas de final da Copa Li-
bertadores da América,  e 
saiu à frente na briga por 
uma vaga nas quartas de 
final da competição. Após 
o confronto no Maracanã, 
o técnico Jorge Sampao-
li analisou o duelo do seu 
time e está confiante que 
o Fla vai carimbar a classi-
ficação fora de casa. 
- Desde que assumi aqui, 
todas as definições foram 
fora de casa. O grupo tem 
grandeza para definir fora. 
Inclusive, a primeira semi-
final da Copa do Brasil com 
o Grêmio. Então, estou con-
fiante com o grupo. Temos 
muita experiência e per-
sonalidade para enfrentar 
essas situações. O jogo de 
volta no Paraguai vai ser ex-
tremamente difícil, mas es-
tou muito confiante - disse 
Sampaoli em coletiva. 
Questionado sobre o caso 
de agressão envolvendo o 

ex-preparador físico Pablo 
Fernández a Pedro, o trei-
nador disse que o caso está 
resolvido e garantiu prote-
ção ao atacante.
- Me expressei publicamen-
te sobre um fato pontual de 
duas pessoas. O que Pablo 
fez foi lamentável, teve que 
deixar o clube. Sempre que 
tenho que falar com meus 
companheiros de traba-
lho, eu falo da porta para 
dentro. Então, o tema está 
resolvido, não tenho nada 
mais a falar sobre isso -, dis-
se, antes de prosseguir di-
zendo que Pedro pode jogar 
ou não domingo, dependen-
do das suas condições. 
- Todas as pessoas que tra-
balham comigo no Flamen-
go são minhas pessoas. Eu 
tenho que proteger o Pedro 
e resolver toda situação da 
porta para dentro. Jamais 
falaria de um jogador meu. 
Pedro não jogou hoje porque 
o clube determinou uma sus-
pensão. Amanhã será parte 
do grupo e, se estiver em 
condições, poderá jogar ou 
não domingo -, concluiu.

Presidente da World Aquatics não dá detalhes sobre o assunto, mas toma de-
cisão após vetar os atletas nas competições

A p o l ê m i c a 
sobre a par-
t i c i p a ç ã o 
de  atletas 
transgêner-
os nas provas 

de natação está perto de 
chegar ao fim. De acordo 
com Husain Al-Musallam, 
presidente da World Aquat-
ics (responsável por admin-
istrar as competições inter-
nacionais), uma "categoria 
aberta" está sendo criada 
para beneficiar a todos após 
veto imposto em 2022.
Desde o ano passado que a 
discussão está na mesa da 
entidade. A World Aquat-
ics havia proibido a partici-
pação de atletas transexuais 
em grandes eventos visando 

a "proteção e a justiça" nas 
competições femininas de 
natação. A Federação Inter-
nacional de  Natação  (Fina) 
foi a favor das restrições. 
Depois de estudos e de pro-
testos, contudo, as regras 
serão mudadas em breve. 
"Nosso esporte deve ser ab-
erto a todos", disse Al-Mus-
allam no Congresso Mundial 
de Esportes Aquáticos re-
alizado na cidade de Fuku-
oka, onde ocorreu a dispu-
ta do Mundial de Esportes 
Aquáticos. O discurso é um 
meá-culpa do dirigente, 
reconhecendo que não agiu 
bem no caso.
O dirigente não definiu 
como será a nova modali-
dade e quando ela começará 

a figurar no calendário mun-
dial. Mas relatórios indicam 
que será ainda em 2023. "É 
um tópico muito complexo, 
mas tenho o prazer de dizer 
que estamos fazendo pla-
nos para a primeira prova 
de uma categoria aberta e 
esperamos poder confirmar 
todos os detalhes em breve."
A World Aquatics mudou 
sua maneira de pensar so-
bre os atletas transgêneros 
após a entidades incitarem 
na criação de ligas somente 
para mulheres por causa da 
imposição fisiológica dos 
homens, pregando justiça. 
"Era muito importante pro-
tegermos a competição jus-
ta para nossas atletas femi-
ninas", admitiu Al-Musallam. 

"Mas você já me ouviu dizer 
muitas vezes que não deve 
haver discriminação. Nin-
guém deve ser excluído de 
nossas competições."
Lia Thomas vem se dest-
acando no circuito desde 
2021 com resultados sur-
preendentes, o que deu 
início às questões se as at-
letas transgêneros deviam 
competir entre as mulheres. 
A americana chegou a subir 
sozinho no pódio na tempo-
rada passada. Com o cresci-
mento dos atletas trans na 
modalidade, a criação da 
"categoria aberta" seria uma 
maneira de a World Aquatics 
equiparar forças e deixar a 
disputa equilibrada.

Lia Thomas, nadadora trans, é destaque no esporte   

Foto: Reprodução/@liakthomas/Instagram

O governo apresen-
tou na quinta-feira 
(3) relatório com 
recomendações 

para o combate ao racismo 
no esporte. Criado em jun-
ho, o grupo técnico  autor do 
relatório  é composto por in-
tegrantes dos ministérios do 
Esporte, da Igualdade Racial e 
da Justiça e Segurança Pública.
O grupo propõe ações volta-
das para entidades esporti-
vas, atletas, torcidas e siste-
ma judiciário.  

Monitoramento dos 
estádios  

Uma delas é um acordo de 
cooperação técnica entre 
o Ministério da Justiça e a 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF).  De acordo 
com o secretário de Acesso 
à Justiça do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
Marivaldo Pereira, a ideia é 
a implantação de uma fer-
ramenta nos estádios que 
permita às autoridades pú-
blicas identificar quem com-

ete atos racistas durante as 
partidas de futebol. 
“O que se busca não é a 
punição, mas sim inibir a 
prática do ato. Esse tipo 
de tecnologia vem demon-
strando que quando a pes-
soa sabe que ela pode ser 
identificada, que a imagem 
dela está ali e que o ato dela 
tem consequência, isso aju-
da, muitas vezes, a inibir a 
prática do crime”, explicou.  
Conforme o secretário, a 
ferramenta passou por um 
teste conceito no Maracanã, 
no Rio de Janeiro, e o acor-
do deve ser concluído ainda 
este mês. 

Outras medidas 

A ministra do Esporte, 
Ana Moser, disse que out-
ras ações sugeridas pelos 
técnicos deverão ser im-
plantadas neste segundo 
semestre, como confecção 
de bandeirões em conjun-
to com a Associação Na-
cional das Torcidas Organ-
izadas (Anatorg), criação 
de selo e prêmios para 
entidades esportivas antir-
racistas e levantamento de 
dados sobre racismo nas 
atividades esportivas.  
“O esporte é um vetor de 
projeção de comportamen-
to, sentimentos e práticas da 

sociedade”, afirmou. 
No relatório, o grupo téc-
nico recomenda ainda im-
plantação de espaços de 
manifestação para atletas, 
atendimento psicológico aos 
desportistas negros, organ-
ização de debates e publi-
cação de cartilhas direcion-
adas aos torcedores, criação 
da Autoridade Nacional para 
Prevenção e Combate à Vi-
olência e à Discriminação 
no Esporte ou órgão similar, 
além de adoção de disposi-
tivos antirracistas no esporte 
amador, de lazer e escolar.  
Segundo Ana Moser, os tra-
balhos do grupo devem ser 
prorrogados por 45 dias.

Jogador de 21 anos destacou-se no Progreso

Foto: Divulgação / Progreso

Jorge Sampaoli fala sobre caso Pedro

FOTO: MAURO PIMENTEL / AFP


